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A mortalidade materna ainda é um problema de saúde pública e um desafio para os serviços de 

saúde. Esse estudo tem como objetivo analisar a evolução temporal da mortalidade materna e 

sua distribuição espacial na Região de Saúde goiana do Entorno Sul, no período de 2013 a 

2022.Trata-se de um estudo ecológico de série temporal com análise secundária de dados, a 

partir de informações em saúde disponíveis na base de dados DATASUS. Para o cálculo da 

Razão de Mortalidade Materna foram utilizados os nascimentos e óbitos maternos da Região 

de Saúde Entorno Sul do estado de Goiás, para o período de 2013 a 2022.Para estimar a 

tendência temporal da RMM utilizou-se a regressão linear de Prais-Winsten. Para a análise 

espacial foi elaborado um mapa com a distribuição da RMM por municípios que compõem a 

Região de Saúde Entorno Sul do estado de Goiás utilizando-se o programa livre TerraView 

versão 4.2.2. Entre 2013 a 2022 houve o registro de 93 óbitos e a RMM foi de 72,23 óbitos 

maternos por 100 mil nascidos vivos nesse mesmo período. A RMM da Região de Saúde 

Entorno Sul apresentou tendência crescente e significativa para o período estudado (ß = 0,375; 

IC95% = 0,024 a 0,505; p = 0,00), com taxa de incremento anual de 9,02%. Na distribuição 

espacial, os municípios Luziânia, Águas Lindas de Goiás e Santo Antônio do Descoberto 



apresentaram as maiores RMM da região de saúde no período estudado, com registros de 93,22 

óbitos/100 mil NV, 84,62 óbitos/100 mil NV e 69,50 óbitos/100 mil NV, respectivamente. A 

análise da mortalidade materna revelou um cenário preocupante, com uma RMM 

significativamente acima da meta nacional de 30 óbitos por 100 mil nascidos vivos estabelecida 

pelos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) para 2030, reforçando o desafio 

enfrentado pelo Brasil e, em particular, pela região. 
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